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Há tanto a acontecer, neste momento, na vida pessoal de cada um e no mundo. Parece que os desafios continuam a aumentar e testam a nossa capacidade de nos mantermos focados e com esperança. 
Tenho recebido vários emails e mensagens no Facebook de pessoas que perderam a fé e que não conseguem manter uma visão positiva. As pessoas estão a lutar para se conseguirem aguentar, uma vez que estamos todos a ser puxados a vários níveis. 
A verdade é que a vossa atitude perante a vida cria a dimensão de realidade na qual vivem. Não é altura de desistir. Em vez disso, é altura de reflectirem sobre o vosso trabalho espiritual para o levarem a um nível mais profundo e é altura de continuarem a avançar com as práticas e cerimónias que se sentirem chamados a fazer.
Também sinto, porque há tanta falta de esperança e desespero nas nossas comunidades, que chegou a altura de sairmos e partilharmos algumas ferramentas que podem ajudar a elevar os outros. Também devemos criar formas de as pessoas poderem participar em cerimónias que irão ser curadoras para todos na teia da vida.
Ao longo destes anos a ensinar a transfiguração, tenho-me sentido inspirada e fico num estado de admiração ao ver os resultados que as pessoas alcançam com este trabalho. Da mesma forma, o campo energético das substâncias presentes nas nossas cerimónias muda. E os resultados são os mesmos se trabalharmos à distância ou juntos num workshop.
Dei dois cursos por teleconferência, através da Shift Network, nos quais fizemos algum trabalho de transfiguração à distância. Na página principal deste site podem ver a secção “GDV Camera Results”.
Ouvir os relatos de como as pessoas se trataram depois deste trabalho - e sendo testemunha de como as substâncias mudam - leva-me a um ponto de sentir que as possibilidades de tratamento são ilimitadas. Apenas temos de manter o nosso trabalho e saber, a partir do nosso coração, que um mundo invisível de substância se forma e que irá conduzir a mudanças positivas a uma escala muito maior.
Há muitas cerimónias simples que podem orientar na vossa comunidade e que não exigem nenhumas instruções ou discurso que impeça a participação de pessoas de diferentes fés. É simples criar uma oração, bênção ou árvore de bênçãos e convidar as pessoas a atarem-lhe um laço num ramo, com orações para si próprios, para um ente querido ou para toda a vida e para o planeta. Há cerimónias de bênçãos que podem ser realizadas em locais onde se possa fazer uma fogueira e as pessoas possam fazer algo simples para queimar. Os objectos de poder feitos têm as nossas bênçãos, visões e orações que, através do fumo libertado, viajam para o poder do universo de manifestar os nossos maiores sonhos. Também há cerimónias de libertação que podem ser feitas para libertar crenças que nos bloqueiam, sentimentos de falta de esperança, assim como dores ou mágoas. São incontáveis as cerimónias que podem criar para entes queridos, amigos e pessoas na vossa comunidade.
Ao fazê-lo, não só recuperam sentimentos de fé, mas trazem as pessoas para a comunidade espiritual global que está a trabalhar de várias formas para estar ao serviço na Terra.
Na Notícias de Transmutação deste mês quero focar-me em trazer as cerimónias de transfiguração para a nossa comunidade. Todas as religiões e culturas têm histórias sobre sermos uma luz no mundo e sobre criar mudanças positivas, tornando-nos uma presença positiva preenchida de amor e de luz.
Quando comecei a ensinar a prática da transfiguração pela primeira vez, em 2000, tive instruções muito complexas para ensiná-la. Com o passar dos anos - e eu liderei cerimónias de transfiguração para grupos grandes em conferências - tive de simplificar a prática. Esta alteração teve a ver, sobretudo, com o tempo que eu tinha previsto para a cerimónia. Percebi que é muito fácil ensinar a prática da transfiguração a pessoas de todas as fés. Apenas temos de ajudar as pessoas a viajarem interiormente para experienciarem a sua própria luz divina interior. Quando ensino a prática da transfiguração, uso a metáfora de irmos dentro de nós e nos experienciarmos como uma estrela que irradia a sua luz, sem esforço, ou experienciarmos o nosso sol interior a brilhar através de nós. E os tratamentos milagrosos continuaram, independentemente da simplicidade da cerimónia. 
Para vos ajudar a criar uma cerimónia de transfiguração na vossa comunidade, deixo-vos as indicações de uma cerimónia que liderei para um grupo de 400 pessoas, em Santa Fé, em 2015.
Cerimónia de Transfiguração 
Somos espírito. Se deixarmos a nossa luz espiritual brilhar através de nós, tornamo-nos numa presença que cura.
Inspirem e expirem profundamente… Fazemos isto para cada ser vivo e pela própria Terra (assobio e toco a maraca de início e depois começo a tocar tambor).
Inspirem e expirem e deixem os vossos pensamentos dissiparem-se. À medida que respiram, ponham as mãos na zona do coração, sintam e contactem com o bater do vosso coração. Com o bater do nosso coração, conectemo-nos com o bater do coração de todos na sala que se juntaram em benefício de toda a vida e da Terra.
Vamos conectar as batidas do nosso coração com o bater do coração do espírito da Terra onde nos juntamos e dos ancestrais auxiliares que amaram tanto esta Terra e que se juntam ao nosso trabalho. Conectem-se com as batidas do coração da mãe Terra.
Somos corpo, mente e espírito. Quando se afastam do corpo e dos vossos pensamentos diários, da vossa mente, quem vocês são além da pele, por detrás da pele, é luz espiritual. Antes de nascermos e quando éramos uma pequena centelha de luz a olhar para baixo, para esta grande Terra, estávamos entusiasmados com a aventura incrível de nascer num corpo e sermos espírito que pode manifestar espírito em forma, tal como o criador e as forças criativas do universo. Convido-vos a viajarem dentro do vosso mundo interno e a imaginarem-se apenas a viajarem aí… e a experienciarem a vossa luz. A nossa luz é como a beleza do céu nocturno, a nossa luz é como uma estrela, uma estrela de luz. As estrelas não tentam brilhar, elas irradiam luz sem esforço e não dizem “eu penso que eu só vou brilhar neste lado da terra”. Elas não enviam a luz delas, apenas brilham.
A nossa luz é como o sol… o nosso espírito é como o sol que brilha sobre nós, alimentando toda a vida com a energia necessária para prosperar, incondicionalmente, nunca pedindo nada em retorno. Por isso, vocês podem escolher experienciar a vossa própria luz solar interior. 
A nossa luz é como a chama da vida, de toda a vida. 
Viajem dentro de vocês, ao vosso Mundo Interior, e experienciem-se a fundir-se com uma estrela ou com o sol ou experienciem-se uma chama e deixem essa luz irradiar através de vocês, absorvam-na em cada célula do vosso ser como uma flor que absorve o sol ou uma flor, planta ou árvore que absorve a chuva e a embebe………….
E agora permitam que, sem esforço, essa luz irradie através de vocês e vamos conectar as nossas luzes…… Agora, experienciem essa luz a irradiar dentro e através desta Terra inteira, tocando toda a vida e, quando sentirem que a luz está a irradiar dentro e através da Terra… convido-vos a levantarem-se, com as palmas das mãos viradas para cima, na direcção da mãe Terra (costumo utilizar uma foto da Terra para o grupo se focar)… e assim, de pé, permitam que a luz irradie sem esforço através de vocês enquanto entoamos juntos o som da criação….. (Para as pessoas que não sabem como entoar, eu dou exemplos do Om ou de cantarem uma vogal e a deixarem fluir nas outras vogais – o ah ooh eee) ou o que surgir……. (entoação em grupo)…………………………………….
(3 ou 4 badaladas para assinalar que é altura de parar a entoação e depois deixamos de tocar o tambor – como tenho pessoas a tocarem tambor comigo, posso ficar com os sinos enquanto eles param o tambor. Podem, simplesmente, parar o tambor e utilizar alguns sinos ou taças tibetanas ou outro som para assinalar o fim da entoação, apesar de a maioria dos grupos terminarem naturalmente a entoação, ao mesmo tempo, sem precisarem de nenhum aviso).
Inspirem e expirem e tenham consciência de vocês próprios. É importante regressarem e sentirem-se enraizados, mas também é importante não se desconectarem da vossa luz porque nós somos luz. Enquanto continuam a sentir essa luz a irradiar através de vocês, experienciem o vosso corpo e a preciosidade de estarem num corpo. É uma dádiva estarmos aqui, num corpo, e vivermos nesta Terra.
Imaginem raízes profundas a entrarem na Terra, a enraizarem-vos. Ao fazê-lo, sintam-se a regressar, estando completamente presentes. Sintam o bater do vosso coração ainda conectado com o bater do coração de toda a vida. Fazemos este trabalho para nós próprios e em benefício da teia de vida e da própria Terra. Todos podemos ser uma presença de cura e criadores de mudança positiva para toda a vida no planeta.
Terminem a cerimónia e agradeçam a todos pela presença. 

Criando uma Teia Humana de Luz
Podem ver a cerimónia da Lua Cheia que eu incentivo a comunidade global a fazer a cada lua cheia. Chamo-lhe ‘Criar uma Teia Humana de Luz’ e podem ver as instruções na página principal deste site.

Ao longo dos anos, tenho recebido cartas de pessoas de todos os credos e fés que me têm dito como usam, em cerimónias em igrejas e mosteiros, o trabalho que descrevo nessa secção.
Está para além da vossa imaginação o quanto pode ser edificante e curador liderar uma cerimónia destas e as pessoas que participam estão em profunda gratidão por aprenderem uma prática tão poderosa e, ao mesmo tempo, tão simples, que pode ser realizada para ajudar a estar ao serviço de toda a vida. E também ajuda a mudar a percepção das pessoas sobre os acontecimentos que estão a ocorrer. E quando mudamos a nossa percepção, mudamos a nossa realidade.
Este mês quero-vos apresentar uma viagem/meditação para juntar aos resultados da transfiguração. 
Há alguns anos partilhei uma história na Notícias de Transmutação sobre Laurence Anthony, conhecido por o Encantador de Elefantes. Viveu na África do Sul e ficou conhecido pelo seu trabalho em conservação e também com elefantes. Quando morreu, a 7 de Março, duas manadas de elefantes selvagens andaram doze horas pela Zululand para o honrarem. Ficaram fora da casa dele durante dois dias depois da sua morte.
Como é que os elefantes souberam que Laurence Anthony tinha morrido? Como é que os animais sabem que um acontecimento ambiental está prestes a acontecer e se movem para locais seguros onde não podem ser afectados?
Os animais usam sentidos psíquicos de uma forma incrível de observar. E muita pesquisa também tem sido feita para perceber como as plantas e árvores respondem ao que muitos dizem ser emoções humanas.
Com tudo o que sabemos sobre como as plantas, as árvores e os animais são tão psiquicamente ligados, temos de nos questionar o que absorvem eles quando os vemos na sua luz radiante e na sua divindade, em vez de os percepcionarmos em sofrimento? Como respondem a serem envolvidos em amor e em luz?
Pensei que este poderia ser um tópico interessante para meditar ou fazer uma viagem. Na vossa viagem ou meditação, intencionem falar com um dos vossos animais favoritos, planta ou árvore e perguntem como se sentem quando lhes irradiamos amor e luz durante as fases turbulentas. E como os sentimentos deles diferem quando as pessoas têm pena deles e alimentam a energia de sofrimento?
Penso que irão receber muita informação ao viajarem ou meditarem com os seres da natureza e aprenderem sobre o efeito de sustentarmos toda a vida em amor e luz.
A lua cheia começa a 15 de outubro. Depois de explorarmos como os diferentes seres da natureza são tocados ao serem envolvidos em luz e amor, espero que tenham um desejo de aprofundarem a vossa prática de transfiguração. Este mês, façam o vosso trabalho de preparação com o foco forte de expandirem a luz que irradiam para toda a vida e para o planeta. Juntem-se com a nossa comunidade global para tecer uma bonita teia de luz que toca tudo o que está vivo. Experienciem todas as formas de vida a serem elevadas pelo nosso trabalho.
Se são novos leitores da Notícias de Transmutação, por favor visitem ‘Criando uma Teia Humana de Luz’ na página principal.
Anúncios:
Evelyn Rysdyk é uma excelente professora e terapeuta, que integra a lista de professores em www.shamanicteachers.com. Escreveu um livro soberbo e com imensa pesquisa intitulado The Norse Shaman: Ancient Spiritual Practices of the Northern Tradition. Ao ler o livro, senti-me bastante envolvida pela quantidade de informação que a Evelyn partilha e pelas práticas que lidera. Numa das práticas que partilha, reconstrói a prática tradicional de Seidr para uso pessoal contemporâneo. É um poderoso livro de xamanismo.
Quero-vos apresentar um outro livro maravilhoso escrito por David Kowalewski.
Quem sou eu? De onde venho? Para onde vou? Como chego lá? Os humanos têm-se colocado estas questões durante milhares de anos e, especialmente agora, com o aumento da crise global em que as pessoas se parecem ter perdido. A resposta reside no reino do destino, que os xamãs têm ajudado as pessoas a recuperar para devolver às suas vidas propósito e sentido. Em Destiny Retrieval: Shamanic Mentoring in the Age of Whatever, David Kowalewski, PhD, mostra como os xamãs guiam as pessoas no seu caminho pelo serviço compassivo a outras criaturas. 
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